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de Minnesota, porque era, e é, uma referência, e 
consegui. Com ela trabalhei durante mais de dois 
anos. Portanto, fui aceite nos EUA para trabalhar 
e estudar, pedi uma licença sem vencimento cá, 
e lá fui. 

A professora Ana Paula Roseira foi de sabáti-
ca e surgiu a oportunidade de eu continuar a tra-
balhar lá, e assim foi. Depois do Mestrado em Li-
teraturas e Culturas Lusófonas, em que faço uma 
pequena tese sobre Ana de Castro Osório, autora 
do primeiro manifesto feminista português, a tese, 
reduzida, foi publicada em livro em 2012 pela 
Editora Fonte da Palavra, em Lisboa, e apresenta-
do em Dezembro desse ano na Biblioteca Pública 
de Ponta Delgada e em Janeiro de 2013 no Sena-
do da Reitoria da Universidade Nova de Lisboa 
pelas professoras Teresa Bizarro Beleza e Isabel 
Lousada, tendo depois sido publicado em vários 
outros lugares em Lisboa e Setúbal, esta última 
foi a cidade onde Ana Castro Osório viveu. 

Em termos académicos que ponte fez entre 
os EUA e os Açores?

A minha ligação académica aos Açores quan-
do eu estava nos EUA foi feita sempre com a pro-
fessora Fátima Sequeira Dias e até quando ela es-
teve a fazer pesquisa na Universidade de Brown, 
nos EUA, falávamos por Skype. O prefácio do 
meu livro é da sua autoria. A professora Leonor 
Sampaio apresentou a obra em Ponta Delgada. 

O que a fascinou no feminismo que a leva 
a fazer um trabalho académico de grande in-
vestigação?

Sempre senti que as mulheres não tinham na 
sociedade portuguesa o seu devido papel. Não 
falo de ter um papel superior ao género masculi-
no, mas sim do devido valor. Por exemplo, a mi-
nha avó, a minha mãe, a minha irmã (porque não 
quis) são mulheres da minha família que nunca 
tinham estudado. Senti-me sempre privilegiada. 
Estudei coisas sobre as quais eu não podia falar 
em casa porque ninguém ia compreender. Talvez 
eu quisesse trabalhar este tema, porque eu venho 
de um meio – e não foi há tanto tempo assim – em 
que as mulheres não estudavam. O meu pai fez a 
quarta classe à noite e estudou inglês básico tam-
bém à noite para poder emigrar para o Canadá, 
país que já seleccionava os trabalhadores, ao con-
trário dos EUA. Contudo, senti sempre que em-
bora as mulheres da minha família não tivessem 
estudos eram elas que geriam a casa. Eram elas 
que tomavam conta do dinheiro. Penso que isso é 
algo do nosso meio rural, Percebi que era possí-
vel vingar e também sempre quis perceber como 
o feminismo tinha nascido em Portugal, daí que 
tenha enveredado nessa área, para perceber como 
as ideias do século XIX – Eça, Garrett, Antero 
- tinham impactado as mulheres (vistas por eles 
como inúteis, bibelôs), e queria estudar alguém 
contemporâneo deles para perceber como tudo se 
desenrolou, embora saibamos que na Europa do 
sul as mulheres são grandes matriarcas, pois são 
os países que sofrem mais com as emigração e 
as mulheres têm de ficar a governar a casa, o que 
aconteceu também nos Açores com a emigração 
do Canadá (a partir de 1953), para o Brasil (até 
finais de 60) e com a guerra colonial.

No meu doutoramento entrevistei pessoas no 
Brasil que emigraram nos anos 70, das ilhas de 
São Miguel e, mais tarde, da Terceira. Foi muito 
interessante.

Feito o Mestrado, continua como emigran-
te nos EUA. Porquê?

Na altura decidi ficar, mas mudar de Universi-
dade. Já estava a sentir menos apoios financeiros 

em Minnesota. Isso é importante. Porquê? Porque 
como dava aulas de Português, os professores 
(eles chamam instrutores de língua) o que paga-
vam de propinas, comparando com as pessoas 
que não tinham oportunidade de ensinar, era quase 
simbólico. Tínhamos um ordenado modesto e era 
desse dinheiro que pagávamos tudo, alimentação, 
estadia e propinas. Para mim, estava tudo bem, 
porque dava para pagar as contas. Depois, tive a 
equivalência da minha licenciatura nos Estados 
Unidos, fui professora substituta nas escolas pú-
blicas de Saint Paul. Era meia hora de carro para 
onde vivia, mas ia de Expresso [autocarro]. Foi 
uma altura muito dura na minha vida. Fazia numa 
semana quatro a cinco escolas. Dei aulas em espa-
nhol, mas não interessava a língua. Eles têm um 
sistema muito eficiente. O professor que sabe que 
vai faltar deixa na secretária a planificação e os 
materiais a utilizar. Ao professor substituto basta 
seguir o plano. Todos os dias, via a plataforma a 
ver se havia falta de professor, candidatava-me, e 
lá ia eu, desde o pré, primária e secundária. Não 
tinha de preparar nada, só tinha de estar a tempo e 
horas, o que não era fácil, porque não tinha carro. 
Também dei aulas de espanhol para adultos, uma 
vez por semana. Fiz isso, durante seis meses. 

Depois vai para o Texas fazer o 
Doutoramento? Porquê a escolha desta uni-
versidade e que diferenças encontrou?

Concorri a várias universidades e a Univer-
sidade do Texas, em Austin, foi a que me deu a 
melhor bolsa (salário), a par com o facto de poder 
fazer disciplinas ligadas à emigração e aos fluxos 
migratórios. Esse programa também pesou na mi-
nha escolha, porque era multidisciplinar.

No Minnesota, vivi em Mineápolis, onde há 
uma cultura muito civilizada, muito europeia 
e rica culturalmente, não tem nada a ver com o 
Texas, uma cultura mais latino-americana, com 
muito conservadorismo. 

No período de doutoramento teve oportu-
nidade de visitar a América Latina? Era im-
portante para o seu trabalho?

Sim, fui à Guatemala, no Verão de 2013, e 
quando lá cheguei tive a sensação de que estava 
no Portugal dos anos 70, ao nível da decoração. 
Encontrei objectos iguais aos que a minha avó 

e minha mãe tinham quando eera pequena. Na 
Guatemala senti Portugal da minha infância. En-
contrei um povo muito sofrido pela guerra mas 
muito doce, e isso nota-se na música deles. No 
ano seguinte, para fazer pesquisa, consegui várias 
bolsas da universidade, as quais permitiram-me ir 
ao Brasil entrevistar mulheres açorianas emigra-
das no Rio de Janeiro, em São Paulo e em Santa 
Catarina. No primeiro ano, quis ver como eram 
as festas do Espírito Santo em Florianópolis e 
qual o papel das mulheres nestas festividades e 
como se identificam como estratégia para con-
seguirem espaço na arena pública. Na Casa dos 
Açores do Rio há mais de 80% de terceirenses e 
na Casa dos Açores em São Paulo mais de 80% 
são micaelenses. Volto ao Brasil em 2016 para, 
em São Paulo, entrevistar mais mulheres. A ideia 
que se tem em Portugal é que a festa do Espírito 
Santo é celebrada por gente branca e eu quis fazer 
o contraponto, porque entendi que o factor raça 
também entra nas festas. Em São Luís do Ma-
ranhão (Nordeste) entrevistei mulheres descen-
dentes de ex-escravos que usavam o cristianismo 
para ocultar as suas verdadeiras religiões de ma-
triz africana. Eles celebram as festas do Divino 
Espírito Santo em homenagem a Iemanjá [rainha 
do mar], entre outros. Aprendi muito ao estudar a 
festa em Santa Catarina (a forma mais fiel à lenda 
da rainha Santa Isabel e D. Dinis). Em termos de 
comida é Açores, mas o espectáculo é como em 
Portugal continental. (…)

Foram viagens marcantes?
As viagens que fiz ao Brasil foram muito mar-

cantes, não só para estudar as festas do Divino Es-
pírito Santo mas também para fazer o contraponto 
das mulheres de raiz popular e as mulheres de eli-
te. Maria Archer esteve muito tempo em São Pau-
lo. Portuguesa-emigrante que se auto-exilou por-
que tinha ideias feministas e porque as suas obras 
eram censuradas em Portugal. Analiso algumas 
das obras delas, porque quis melhor conhecer a 
emigração no pós segunda guerra mundial, quan-
do os açorianos saem “em massa” para o Brasil, 
e Maria Archer (1955), mas também pós 74, com 
Leonor Xavier, uma mulher que era esposa de um 
Ministro de Salazar, que quando cai a ditadura, 
o marido fez a fuga para o Brasil e ela acompa-
nhou-o. Ele, professor de Direito e ela, dona de 

casa, que se afasta do lar e integra-se no espaço 
público, começa a vender Tupperware. Mais tarde 
divorcia-se e começa a fazer jornalismo. Foi um 
trabalho muito interessante para ver a mulher na 
diáspora. Como o pós 74, não são só as pessoas 
que saem de Portugal, mas também as que entram 
e não podia deixar de falar da descolonização 
portuguesa em África, recorrendo ao trabalho de 
Isabel Figueiredo, onde fala da integração de uma 
miúda de 13 anos na sociedade portuguesa, com 
todos os preconceitos que em então existia, face 
aqueles que foram chamados de retornados, que 
não eram retornados, pois cá chegavam pela pri-
meira vez.

Portanto, o meu trabalho foi perceber a pro-
dução cultural feminina num contexto diaspórico, 
marcado por entradas e saídas da pátria. Quis não 
só trabalhar com a cultura erudita, através das 
obras de mulheres da classe média-alta, mas tam-
bém quis dar voz às mulheres da cultura popular. 
Para acabar em equilibro falo também do fado, 
pois encontrei muitas mulheres fadistas a cantar 
em restaurantes São Paulo. Faço uma visão do 
país.

O que mais a fascinou no Brasil?
O que mais me marcou foi aprender com os 

brasileiros como as religiões têm, por vezes, mui-
to pouco a ver com a espiritualidade.

O seu doutoramento fala da essência da 
mulher e de Portugal no século XX e faz o re-
trato histórico dessa época?

É História de Portugal, colonização e 
descolonização.

É uma feminista?
Sou feminista, mas não concordo com o abor-

to. Sigo a linha de que a sociedade tem instituições 
e que há sempre soluções alternativas ao aborto. 
Não sou uma feminista em que as mulheres de-
vem ter mais direito que o homem mas sim sou a 
favor da igualdade a todos os níveis. Se houvesse 
igualdade não teríamos o sistema de quotas, em-
bora seja um princípio.

Todo o seu percurso académico foi fei-
to com muito esforço, desde o impedimento 
familiar para estudar fora e ter de emigrar 
para poder conciliar os estudos de mestrado 
e doutoramento a trabalhar ao mesmo tempo. 
Gostaria de ser convidada a dar aulas na Uni-
versidade dos Açores?

Sim, gostaria, até porque há pessoas que dão 
aulas na Universidade dos Açores e têm menos 
habilitações literárias do que eu. 

Eu pelo menos gostaria de colaborar mais não 
só com a universidade, mas também com a socie-
dade açoriana.

Tem-se dado a conhecer?
Não, não me tenho dado a conhecer porque 

não sou esse tipo de pessoa, sou reservada. Mas 
eu já enviei o meu currículo para a Universidade 
dos Açores, mesmo antes de regressar aos Aço-
res.

Porque deixou de ser emigrante?
Depois de terminar o doutoramento ainda esti-

ve a dar aulas um ano, tive uns problemas de saú-
de e decidi regressar. Mas isso não foi o que me 
fez voltar, mas sim entender que não seria feliz 
se tivesse de ser emigrante para sempre. Contudo, 
quando voltei pensei que fosse mais fácil contri-
buir com o meu saber para a sociedade açoriana 
do que tem sido. 

   Nélia Câmara

“Quando dei aulas em São Jorge e Santa 
Maria tive a noção negativa de Arquipélago”

Professora gostaria de contribuir mais com o seu saber para a sociedade açoriana


